












Desenho imaginário da conclusão da rota alternativa da Av. Julius Nyerere 



 

Desenho imaginário da instalação da paragem de autocarros（Av. Vladimir Lenine）
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SUMÁRIO DO ESTUDO 
 

 

1. CENÁRIO DO ESTUDO 

 

A Cidade de Maputo, a capital de Moçambique, não tem estabelecido nenhum plano para o 

desenvolvimento de estradas, e a expansão das estradas está por trás do recente crescimento 

de demandas no trânsito das estradas. Em adição, as facilidades existentes nas estradas estão a 

fazer a estrutura das estradas sofrer danos progressivos, devido à impropriedade e atraso em 

sua manutenção, causando deteriorações no nível de serviço das estradas. 

 

O Governo de Moçambique solicitou assistências ao Governo Japonês para implementar o 

Estudo sobre Plano Director e Estudo de Viabilidade para o Desenvolvimento de Estradas da 

Cidade de Maputo na República de Moçambique (doravante designado referido como o 

Estudo). 

 

2. OBJECTIVOS DO ESTUDO 

 

Os objectivos do Estudo encontram-se enumerados abaixo: 

1) Desenvolvimento de um Plano Director sobre a Rede de Estradas da Cidade de Maputo 

(ano de meta 2020), 

2) Implementação de um estudo de viabilidade relacionado com projectos de alta prioridade, e 

3) Proposição de uma estrutura de estradas apropriada a condições locais, propostas relativas 

à manutenção e implementação da transferência de tecnologia através do projecto. 

 

3. ÁREA COBERTA PELO ESTUDO 

 

A área de Estudo abrange a inteira Cidade de Maputo com a excepção da Ilha da Inhaca. A 

região de Catembe situada noutro lado da Baía de Maputo é incluída na área de Estudo. 

 

4. SITUAÇÃO ACTUAL DA REDE DE ESTRADAS EXISTENTE 

 

Na cidade de Maputo, foram executadas a reabilitação e a reparação dos 160km das vias 

principais pelo Programa do Banco Mundial de Abril a Setembro de 1999. Os trabalhos 

principais incluíam a remendagem dos buracos, re-selagem do pavimento para as estradas 

pavimentadas, sobreposição de saibros para as estradas de cascalho e limpeza dos esgotos 

existentes. Apesar de ter passado somente um ano depois da conclusão deste projecto de 

reabilitação, existem alguns buracos nos cruzamentos ou nas áreas sujeitas a cheias o que 
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causa o congestionamento do trânsito. Principais razões para isso são a falta de manutenção 

apropriada do sistema de drenagem e a pobre performance da reabilitação do pavimento. Em 

adição, as estradas principais mais importantes tais como a Av. Julius Nyerere, Av. ONU, etc., 

foram severamente danificadas pelas chuvas torrenciais em Fevereiro de 2000. A parte destas 

estradas ainda encontra-se desconexa e está a causar o congestionamento do trânsito na 

cidade. 

 

Além do mais, espera-se que a urbanização da cidade de Maputo continue dinamicamente e a 

população e a população que compõe a força de trabalho irão dobrar no ano de 2020. 

 

5. ADMINISTRAÇÃO DE ESTRADAS DA CIDADE DE MAPUTO 

 

Desde 1999, o CMCM tem se adjudicado a responsabilidade total pela construção e gestão 

das estradas urbanas em Maputo. A manutenção, a gestão e a operação das estradas são 

conduzidas pelos departamentos relacionados, o que causa uma confusão da jurisdição da 

manutenção com as disputas diferentes para cada uma das partes das facilidades de estradas e 

drenagem. Em adição, existem problemas como mostrados abaixo e estes estão a causar o 

atraso na reparação do pavimento e facilidades de drenagem. 

- Inexistência de um plano para a manutenção a longo prazo 

- As disputas de jurisdição da manutenção de estradas são diferentes para cada uma das 

partes das facilidades de estradas e drenagem. 

- Fraco performance da gestão das estradas 

- Falta do orçamento para a gestão das estradas 

 

6. FORMULAÇÃO DO PLANO DIRECTOR DE DESENVOLVIMENTO DE 

ESTRADAS 

 

6.1 POLÍTICA BÁSICA 

 

1) Plano de Desenvolvimento de Estradas 

A política básica para o estabelecimento do plano de desenvolvimento de estradas foi 

elaborada baseada no plano de desenvolvimento local e determinação do trânsito futuro. 

(1) Classificação das Estradas para Satisfazer as BHN e Melhorar o PRSP e o Meio 

Ambiente Local 

O sistema de redes de estradas deve ser desenvolvido de um modo hierárquico com base na 

classificação das estradas proposta pela Equipe do Estudo em conjunto com as suas funções. 

As classificações das estradas propostas são: 

l Estradas de tronco principais e estradas de tronco: Estradas principais 
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l Estradas secundárias e estradas locais: Estradas comunitárias 

(2) Desenvolvimento de Estradas para Resolver os Problemas Existentes de Estradas 

Os problemas existentes de estradas identificados na cidade de Maputo são: 

l Deterioração do pavimento das estradas na área urbanizada 

l Muita deterioração das estradas comunitárias na área sub-urbanizada 

l Congestionamento do trânsito 

l Sistema pobre de drenagem 

l Manutenção pobre das estradas 

(3) Desenvolvimento de Estradas para Realçar a Eficiência do Trânsito Futuro 

Congestionamentos pesados do trânsito esperados nos corredores principais devem ser 

resolvidos com as seguintes medidas: 

l Av. de Moçambique: Alargamento da plataforma dupla ou construção de desvio novo 

l Av. Julius Nyerere: Alargamento para plataforma dupla na secção norte e reconstrução ou 

nova construção de desvio para a conexão perdida 

l Av. Acordos de Lusaka: Aumento da capacidade de trânsito por alargamento da 

plataforma dupla na secção inteira e por melhoramento dos cruzamentos através da 

separação de nível ou cruzamento sinalizado 

l Av. Vladimir Lenine: Aumento da capacidade de trânsito por construção de paragens de 

autocarros apropriadas e melhoramento dos cruzamentos 

l Av. das FPLM: Extensão e alargamento ou fortalecimento da rede das estradas em seus 

arredores 

(4) Desenvolvimento de Estradas para Promover o Desenvolvimento Metropolitano 

De modo a promover o conceito do Plano de Estrutura da Área Metropolitana de Maputo, a 

rede das estradas principais deve ser ligada à rede futura das estradas com eficiência. 

 

2) Plano de Transportes Públicos 

Com base na estimativa do trânsito futuro, as demandas futuras no trânsito de autocarros 

aumentarão rapidamente. De modo a realçar a eficiência do trânsito de autocarros foram 

propostos os seguintes conceitos de desenvolvimento para os transportes públicos: 

(1) Resolver a Falta de Serviços de Transportes Públicos 

l Operação aberta de transportes públicos por meio da reabilitação das estradas da rota 

existente de autocarros e estradas secundárias sem serviço 

(2) Resolver a Falta/Congestionamento das Paragens de Autocarros 

l Construcção de paragens de autocarros apropriadas nas estradas principais 

(3) Resolver a Operação Lenta de Autocarros 

l Construção de terminais de autocarros apropriadas com um espaço suficiente para 

mercados perto dos cruzamentos das estradas principais 
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(4) Resolver a Falta de  Informação sobre Autocarros 

l Instalação de facilidades de informação em cada uma das paragens e terminais de 

autocarros 

 

3) Plano de Gestão do Trânsito Urbano no Distrito Central dos Negócios (CBD) da 

Cidade de Maputo 

Depois da implementação do plano de desenvolvimento de estradas, espera-se que no futuro, 

o congestionamento do trânsito seja drasticamente dissolvido até ao ano de 2020. Contudo, no 

centro da cidade, o congestionamento do trânsito continuará devido à gestão insuficiente do 

trânsito. Portanto, devem ser introduzidas no CBD da cidade de Maputo as seguintes medidas 

de gestão do trânsito: 

(1) Planeamento do Transporte Público 

l Remoção de paragens de autocarros perto dos cruzamentos, melhoramento das paragens 

de autocarros, estabelecimento de paragens de autocarros nas estradas secundárias e 

introdução de faixas para autocarros 

(2) Medidas de Gestão do Trânsito Urbano 

l Melhoramento dos cruzamentos (estabelecimento de faixas de viragem à direita, 

melhoramento dos semáforos) 

 

4) Plano de Manutenção de Estradas 

As condições das estradas e sistemas de drenagem na cidade de Maputo estão fracas devido à 

falta de manutenção das estradas e portanto, a seguinte política para uma manutenção de 

estradas sustentável deve ser estabelecida: 

(1) Eficiência da Manutenção de Estradas e Introdução da Privatização 

A manutenção de estradas consiste em três categorias: manutenção de rotina, manutenção 

periódica e manutenção de emergência. Deve ser estabelecido o programa de manutenção 

para a manutenção de rotina e periódica de modo a operar uma manutenção apropriada de 

estradas com eficiência. Em adição, a qualidade da manutenção de estradas aumentará através 

da competição entre empresas privadas para a introdução de privatização. 

(2) Introdução de Novo Departamento de Estradas 

Para uma manutenção de estradas sistemática, é necessário restruturar a organização existente 

e estabelecer um novo departamento para as estradas, que consiste nas seguintes cinco 

secções: divisão de administração, divisão de planeamento/desenho para desenvolvimento de 

estradas, divisão de planeamento/desenho para manutenção de estradas, devisão de 

aprovisionamento e divisão de manutenção de emergência. 
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6.2 ALTERNATIVAS DE DESENVOLVIMENTO DE ESTRADAS 

 

Com base nos conceitos de desenvolvimento com as medidas necessárias para melhorar o 

desenvolvimento das estradas e o desenvolvimento dos transportes públicos, foram propostas 

as seguintes seis alternativas para o desenvolvimento de estradas para a meta a longo prazo 

(ano 2020). 

 
Alternativas Componentes 

Do Minimum 
(caso básico) 

Será composto da rede de estradas existente e dos projectos de estradas em 
andamento. 

Plano 1 Foram incorporados o plano básico que o CMCM espera e todas as medidas 
necessárias. 

Plano 2 Com base na avaliação preliminar do plano de concepção, foram 
incorporados a construção de um desvio alternativo para a conexão perdida 
da Av. Julius Nyerere e o alargamento da Av. Marien Ngouabi. 

Plano 3 Adicionar a separação de níveis e o melhoramento dos cruzamentos ao 
Plano 2 de modo a fortalecer a capacidade do trânsito na rede de estradas. 

Plano 4 
Plano 5 
Plano 6 

Adicionar aos Planos 4, 5 e 6, a construção do desvio da Av. de 
Moçambique em vez do alargamento da estrada existente para arcar com as 
demandas futuras do trânsito na Av. de Moçambique. 

 

6.3 PREVISÃO DA DEMANDA DE TRÂNSITO FUTURO 

 

No caso do Do Minimum, as ligações de engarrafamentos que têm mais do que 1,5 de volume 

à taxa de capacidade podem ser identificadas como quase todas as ligações nas estradas 

principais até ao ano de 2020. Nos casos dos Planos 1 e 3, as ligações de engarrafamentos 

tornar-se- iam mínimas na rede de estradas principais. Excepto no centro da cidade, os 

engarrafamentos, especialmente nos cruzamentos, seriam resolvidos através do melhoramento 

dos cruzamentos e do plano de gestão do trânsito. Portanto, os Planos 1 e 3 seriam bem 

adequados para as demandas no trânsito a longo prazo e são os recomendáveis. No caso do 

Plano 2, os engarrafamentos podem ser identificados na rede de estradas principais e no 

centro da cidade. Esta rede não é tão bem adequada às demandas no trânsito a longo prazo e 

portanto, a alternativa do Plano 2 não é recomendada do ponto de vista da eficiência do 

trânsito. No caso do Plano 4, os engarrafamentos tornar-se- iam mínimos na rede de estradas 

principais e este plano também poderia tornar-se numa rede de estradas recomendada para 

mais consideração. Os engarrafamentos nas redes de estradas principais podem ser 

identificados nos Planos 5 e 6 no ano de 2020 e isto mostra que ambas estas redes de estradas 

não são recomendáveis do ponto de vista da eficiência do trânsito. 

 

A partir destas avaliações, as redes de estradas que poderiam satisfazer as demandas futuras 

no trânsito seriam as redes de estradas dos Planos 1, 3 e 4 do ponto de vista das funções de 
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trânsito necessárias para um desenvolvimento de estradas a longo prazo. 

 

6.4 ANÁLISE ECONÓMICA/FINANCEIRA 

 

É necessário que o custo seja descontado para forma do custo económico, que deduz dos 

preços de mercado valores adicionais tais como o imposto de importação, subsídio e regras de 

ordenados. Ao empregar a seguinte equação, o Plano 3 é o plano mais recomendado em 

termos de eficiência económica. 
Custo Anualizado = Custo Total x R x [(1+R)^n]/[(1+R)^(n-1)] 

Em que, R = taxa de desconto (12%) e n = período de investimento (5 anos) 

 
 

PCU-km PCU-hora VOC 
($/dia) 

VOC 
(milh.

$ 
/ano) 

①  
Benefício 
(milh.$ 
/ano) 

Custo 
Total 

(milh.$) 

Custo 
Total 

Líquido 
(milh.$) 

②  
Custo 
(milh.$ 
/ano) 

① /②  

Do minimum 
(Caso de Base) 4.543.801 337.439 1.850.576 675,5  0,0 12,0 - - - 

Plano 1 4.506.895 140.114 1.489.253 543,6 131,9 192,6 180,6 50,1 2,63 

Plano 2 4.619.160 161.354 1.530.305 558,6 116,9 155,8 143,8 39,9 2,93 

Plano 3 4.562.664 153.613 1.505.729 549,6 125,9 161,7 149,7 41,5 3,03 

Plano 4 4.521.176 149.241 1.498.949 547,1 128,3 208,8 196,8 54,6 2,35 

Plano 5 4.595.195 159.284 1.520.195 554,9 120,6 171,9 159,9 44,4 2,72 

Plano 6 4.661.212 166.181 1.550.304 565,9 109,6 177,8 165,8 46,0 2,38 

 

Como se vê nos resultados da análise financeira abaixo, cerca de um terço do custo total pode 

ser coberto pelo orçamento destinado a estradas do CMCM. Enquanto isso, espera-se que a 

receita do imposto de combustível e a assistência estrangeira respondam a 25% e 44% do 

custo total respectivamente. 
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Período 

(2003-2010) 
Período 

(2011-2020) 
Total 

(2003-2020) 
%  Observações 

Custos      
 Desenvolvimento 68,3 65,4 133,7 74%  
 Manutenção 20,7 25,3 46,0 26%  
     TOTAL 89,0 90,7 179,7 100%  

Financiamento      
 Orçamento do 

CMCM 
24,2 31,2 55,4 31% 

Orçamento destinado 
a estradas 

 Receita do Imposto 
de Combustível 

18,6 26,9 45,5 25% 
6% da receita do imposto 
de combust., proveniente 
de Maputo 

Assistência 
Estrangeira 46,1 32,7 78,8 44% Para materiais  importados 

 Outros     Adicional, caso necessário 

     TOTAL 89,0 90,7 179,7 100%  

 

7. PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO 

 

O programa de implementação foi planeado a curto, médio e longo prazo, além do que seus  

pacotes de projectos foram estabelecidos por sistema de drenagem/bacia das águas pluviais. 

 

O programa de implementação de cada um dos projectos dos planos a curto, médio e longo 

prazo é preparado com base nos objectivos de respectivo prazo. A estrada do projecto do 

plano a curto prazo é de 57km de comprimento e o custo de projecto é estimado de 37 

milhões de US$ até ao ano de 2005. A estrada do projecto do plano a médio prazo é de 69km 

de comprimento e o custo de projecto é estimado de 47 milhões de US$ até 2010. O plano a 

curto/médio prazo deve ser implementado em aproximadamente 9 anos. 

 

A estrada do projecto do plano a longo prazo é de 32km de comprimento e o custo de projecto 

é estimado de 34 milhões de US$ até ao ano de 2020. O plano a longo prazo também deve ser 

implementado em aproximadamente 5 anos. 

 

Em adição, os custos de manutenção como a manutenção de rotina e manutenção periódica 

são adicionados até ao ano de meta de 2020, depois da conslusão do projecto. 
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8. IDENTIFICAÇÃO DOS PROJECTOS DO ESTUDO DE VIABILIDADE 

 

Com base na avaliação dos projectos de médio prazo, a identificação dos projectos de alta 

prioridade para o Estudo de Viabilidade foi conduzida de modo a encontrar um plano de 

desenvolvimento de estradas mais importante, necessário e consistente, como se vê abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9. OBJECTIVOS E COMPONENTES DOS PROJECTOS  

 

Os Projectos do Estudo de Viabilidade foram seleccionados como Projectos de Alta 

Prioridade dentre os projectos de médio prazo dos planos de desenvolvimento de estradas 

propostos no Plano Director. Os objectivos e componentes do Projecto consistem de três 

categorias, a saber: plano de desenvolvimento de estradas, plano de gestão do trânsito e plano 

de transportes públicos, como se descreve abaixo. 

 

1) Objectivos dos Projectos 

 

O objectivo dos projectos está apresentado na tabela seguinte. 

 Comprimento
Nº de

Classe da Trânsito Conges- Uso do Reassen-

km Estrada Actual IRI tionamento Solo tamentos

A. Estradas de Tronco Principais

  A.1 Alargamento da Av. de Moçambique
         + Reabilitação da Secção Norte 15,05 A A C B A(Com. Res) 19   A

B. Estradas de Tronco

  B.1 Construção da Conexão Perdida
        da Av. Julius Nyerere

4,8 A A A A A(Com. Res) 162/2=81 B

  B.2 Melhoramento da Av. Vladimir Lenine 3,2 A A A A A(Com.)  0   A

  B.3 Melhoramento da Av. Acordos de Lusaka 2,85 A A A B A(Com. Res)  0   A   

  B.4 Melhoramento da Av. de Angola 3,09 A A B or C A A(Com. Res)  0   A

  B.5 Melhoramento da Av. Marien Ngouabi 1,88 A A A A A(Com./Res) 31   A

C. Estradas Secundárias
  C.1 Melhoramento das Estradas nas
        Áreas Industriais e Comerciais
    - Av. ONU

    - Av. das Estâncias

    - Av. Josina Machel

    - Av. Fernão de Mgalhães

    - Av. Zedequias Manganhela 17,04 A A A A or B A  0   A

  C.2 Melhoramento das Estradas na
         Área Portuária
    - Rua Consiglieri Pedroso -
      Parça 25 de Junho - Rua Marquês de Ponbal

    - Rua do Bagamoyo - Rua Joaquim Lapa

    - Av. Mártires de Inhaminga

    - Rua de Timor Leste

  C.3 Melhoramento das Estradas nas
         Áreas Residenciais
    Distrito Nº 1 1,6 A A A A or B A(Com. Res) 10   A

    Distrito Nº 2 10,23 A A or B A B A(Com./Res) 140  B

    Distrito Nº 3 8,48 A A or B A B A(Com./Res) 126  B

      Distrito Nº 4 28,41 A B A B B(Res.)  8    A

      Distrito Nº 5 25,54 A B A B B(Res.) 49    A

0.00

A:Princ.Secund. A>5,000 A:IRI > 8 A>1.0 A<50

B:Estr.Ár.Urban. B>2,000 B:IRI > 6 B>0.5 B<200

C:Rural     C<2,000 C:IRI < 4 C<0.5 C>200

1

Inportância Impacto
3

Necessidade
2 5 6 7

Política Projecto de
Governa- Total Prioridade

Facilidade Veículo de mental para o Estudo de

Pública Emergência Viabilidade

A A A A'

A A A A ◎

A A A A ◎

A A A A ◎

A A A A ◎

A A A A ◎

A A A A ◎

A A A A ◎

A A A A ◎

A A A A ◎

A B A A'

A B A A'

Acesso

4

NHB



 

 

 
Estradas Principais Estradas Secundárias Estradas da Área Residencial

1. Construção da ligação
perdida da Av. Julius

Nyerere

2. Melhoramento da
Av. Vladimir Lenine

3. Reabilitação e
Melhoramento da Av.

Acordos de Lusaka

4. Reabilitação e
Melhoramento da

Av. de Angola

5. Reabilitação e
Melhoramento da Av.

Marien Ngouabi

1. Reabilitação das
Estradas da Área

Comercial e
Industrial

 2. Reabilitação
das Estradas da Á

rea do Porto

 1. Reabilitação
das Estradas da Á
rea do Distrito 1

 2. Reabilitação
das Estradas da Á
rea do Distrito 2

 3. Reabilitação
das Estradas da Á
rea do Distrito 3

1. Proteger/melhorar as Necessidades Humanas Básicas e o Ambiente Comunitário
2. Contribuir na solução dos Problemas de Estrada existentes
3. Aumentar a Eficiência do Tânsito Futuro

4. Promover o Desenvolvimento Metropolitano

1. Classificação Funcional da Rede de Estradas e dos Cortes Seccionais Típicos
2. Reabilitação do Pavimento e da Drenagem, Construção da Faixa Dupla (Avenidas A. de Lusaka, de Angola e M. Ngouabi), e Melhoramento dos Cruzamentos na Área Central
3. Construção e Melhoramento da Faixa Dupla (Avenidas de Moçambique, Julius Nyerere, Acordos de Lusaka, Vladimir Lenine, FPLM, M. Ngouabi)
4. Construção e Melhoramento das Estradas Circulares Extena e do Meio
1. Ligação Breve da Liga
ção Perdida

1. Reduzir o
Congestionamento de
Trânsito

1. Fácil Corrida dos
Veículos

1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Proporcionar
Apropriados Serviços
de Autocarros

2. Prevenir Desastre 2. Proporcionar
Melhor Transporte Pú
blico

2. Reduzir o
Congestionamento de
Trânsito

2. Idem 2. Idem 2. Idem 2. Resolver o
Congestionamento de
Trânsito

3. Corredor Básico para
Extensão Futura

3. Evitar Investimento
de Larga escala

1. Reconstrução de
Estrada Principal de 2
faixas

1. Construção de Baía
de Autocarros (Bus
Bay )

1. Reabilitação do
Pavimento e da
Drenagem

1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Idem 1. Instalação de Faixa
de viragem à direita e
Semáforo

1. Proporcionar
localização e tamanho
adequados para baí
a/terminal de
autocarros

2. Medidas para
Deslizamento de terra e
Drenagem

2. Melhoramento de
Intersecções

2. Construção de
Faixa de rodagem
Dupla

2. Melhoramento
de Intersecções

2. Idem 2. Controle do
Estacionamento na
Rua

2. Equipar Funções
requeridas

3. Preparação do Terreno
para Alargamento

3. Construção de
Faixa de rodagem
Dupla

3. Controle de Trâ
nsito

Faixa de rodagem Concreto de Asfalto (As-
con)

Blocos de Concreto
(Blocos)

As-con As-con As-con As-con As-con As-con As-con As-con As-con Blocos

Caminho Tratamento de Superfície
de Betume (BST)

Blocos Blocos Blocos Blocos Blocos Blocos Blocos Blocos Blocos Blocos Blocos

Drenagem Vala aberta nulo Formato em U Formato em U Formato em U Formato em U Formato em U Formato em U Vala aberta Vala aberta Formato em U Formato em U
1. Alternativas de Rota nulo 1. Alargamento do

Right-of-way
nulo nulo nulo nulo nulo nulo nulo nulo nulo

2. Construção em estágios

Faixa de rodagem Base estabilizada /
percurso de sub-base
(Estabilização)

Semi-rígido Estabilização Estabilização Estabilização e BST Estabilização e
BST

Estabilização e
BST

Estabilização e
BST

Estabilização e
BST

Estabilização e
BST

Semi-rígido Semi-rígido

Caminho nulo BST BST BST BST BST  BST BST BST BST nulo BST
Drenagem nulo nulo  Formato em L  Formato em L  Formato em L Vala aberta  Formato em L  Formato em L nil nil  Formato em L  Formato em L

5. Alternativas

Reabilitação e
Melhoramento das

Facilidades de Gestão
de Trânsito

 Reabilitação e
Melhoramento de

Paragens e Terminais
de Autocarros

Projecto de
Estudo de

Viabilidade (FS)

1.
Meta/Objectivos
Gerais, Ano alvo:
2020

2. Estratégia
Geral para o ano
2020

4. Medidas do
Projecto /
Componentes
para o ano 2010

3. Objectivos do
Projecto, Ano
alvo: 2020
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2) Componente do Projecto 

 

O ano de meta para os projectos de prioridade foi estabelecido como sendo o ano de 2010 de 

modo a preparar uma escala adequada dos projectos para satisfazer as demandas futuras do 

trânsito no ano de meta. 

 

l Plano de Desenvolvimento de Estradas 

1) Construção da Conexão Perdida na Av. Julius Nyerere (comprimento total = cerca de 

4,8 km) 

2) Melhoramento da Av. Vladimir Lenine 

3) Reabilitação e Melhoramento da Av. Acordos de Lusaka, Av. Guerra Popular 

(comprimento total = 3,5 km) 

4) Reabilitação e Melhoramento da Av. de Angola (comprimento total = 3,7 km) 

5) Reabilitação e Melhoramento da Av. Marien Ngouabi (comprimento total = 1,9 km) 

6) Reabilitação das Estradas da Área Industrial e Comercial (comprimento total = 6,03 

km) 

7) Reabilitação das Estradas na Área Portuária (comprimento total = 3,9 km) 

8) Reabilitação das Estradas Locais no Distrito Nº 1 (comprimento total = 8,7 km) 

9) Reabilitação das Estradas Locais no Distrito Nº 2 (comprimento total = 10,2 km) 

10) Reabilitação das Estradas Locais no Distrito Nº 3 (comprimento total = 9,5 km) 

 

l Plano de Gestão de Trânsito 

Construção de faixas de viragem à direita (14 cruzamentos), instalação de semáforos e 

controle do estacionamento na estrada nas áreas de cruzamento. 

 

l Plano de Transportes Públicos 

Proporcionar paragens de autocarros em locais adequados e com um tamanho apropriado 

(22 paragens de autocarros) e um (1) terminal e equipar o terminal de anutocarros com 

funções necessárias. 

 

10. DESENHO PRELIMINAR DE ENGENHARIA 

 

10.1 PADRÃO DE DESENHO 

 

Uma recomendável Classificação das Estradas para o Projecto de Estudo de Viabilidade foi 

avaliada com base nos padrões de desenho da ANE e da SATCC.  

 

10.2 DESENHO DE AUTOESTRADAS 
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As duas rotas alternativas para a ligação perdida da Av. Julius Nyerere foram selecionadas 

através da avaliação sobre distância, conexão com as estradas secundárias, e posibilidade de 

uso do terreno de uso da estrada (right-of-way) existente. Além disto, a melhor rota alternativa 

foi selecionada através da comparação entre duas rotas, e a “Rota do Plano Director” foi 

selecionada como a estrada do Projecto do Estudo de Viabilidade, devido ao custo inicial mais 

baixo e ao melhor IRR (taxa de retorno interno). 

 

10.3 ESTIMATIVA PRELIMINAR DE CUSTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11. PROGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO 

 

A Direcção de Estradas e Pontes do Conselho Municipal de Maputo é reconhecida como o 

órgão do governo responsável pela implementação do Projecto. E também a Administração 

Nacional de Estradas é uma agência de execução para apoiar o Conselho Municipal de 

Maputo. 

 

Com base nos sistemas de drenagem propostos para cada uma das bacias das águas pluviais, 

Unidade: milh.USD

Fase

(1) Custo de Construção
     - Av. J. Nyerere 5.6 5.05 (11.60) 0.53 (0.50)
     - Av. V. Lenine --- 0.13 ← 0.00 ←

     - Av. A. Lusaka 2.8 1.76 ← 0.00 ←
     - Av. Angola 3.7 2.05 ← 0.00 ←
     - Av. M. Ngouabi 2.6 1.43 ← 0.12 ←
     - Área Industrial/Comercial 6.0 2.29 ← 0.00 ←
     - Área do Porto 3.9 1.53 ← 0.00 ←

     - Estradas do Distrito 1 8.7 3.61 ← 0.00 ←

     - Estradas do Distrito 2 10.2 3.62 ← 0.50 ←
     - Estradas do Distrito 3 9.5 4.28 ← 0.18 ←
     - Facilidades de Gestão de Trânsito --- 2.80 ← 0.00 ←
     - Paragens e Terminais de Autocarros --- 0.56 ← 0.14 ←

29.12 (35.67) 1.47 (1.44)
0.56 (0.56) --- ---
0.56 (0.56) --- ---

29.68 (36.23) 1.47 (1.44)

2.91 (3.57) --- ---

5.82 (7.13) 0.29 (0.36)
35.50 (43.36) 1.76 (1.80)

(          ) = Julius Nyerere Plano4

(4) Contingência para Escalada de Preço e
Mudança Física (10% do Custo de Construção)

(5) Custo Administrativo do Governo de Moçambique
(1% do Custo de Construção)

* : C/C: Custo de Construção
    H/C: Compensação de casa, incluindo Relocação de Utilidades
    Taxa de Câmbio 1 US$ = 22,000 Mt. = ￥125.00 (Julho/ 2001),
     ou 1 Mt = ￥0.00568

(3.57)

                       Sub Total (6) = (3) + (4) + (5)
                  Total                       (1) + (2) + (6)    

--- 0.29

Comprimento
da Estrada do
Projecto (km)

(3) Honorários do Consultor
(DD/SV=10% do Custo de Construção)

                                                  Sub Total (a)
(2) Custo de Fortalecimento Estrutural
                                                  Sub Total (b)
Custo Total de Construção                 (a)+(b)

(0.36)

---

---

Total Grande*

C/C H/C

2.91 ---
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cada componente dos Projectos de Estudo de Viabilidade foi combinada aos Pacotes abaixo. 

Além disso, foi estabelecido o cronograma global de implementação para cada um dos 

projectos e a ordem de prioridade da estrada do projecto foi estabelecida através da 

consideração dos seguintes factores: cronograma de construção, aquisição da terra, 

compensação para casas e edifícios, reinstalação das utilidades e desenho e execução dos 

trabalhos preparatórios. 

 
Prioridade Estradas Propostas 

- Reabilitação do pavimento e drenagem das Estradas nas Áreas 
Industriais e Commerciais (Compr. = 6,03 km) 

- Reabilitação do pavimento e drenagem das Estradas na Área 
Portuária (Compr. = 3,9 km) 

- Reabilitação do pavimento e drenagem das Estradas Locais no 
Distrito Nº 1 (Compr. total = 8,7 km) 

1ª (Pacote C) 

- Melhoramento das Paragens de Autocarros e Terminal de 
Autocarros (23 unidades) 

- Nova construção do Desvio da conexão perdida da Av. Julius 
Nyerere (Compr. = 5,6 km) 

- Melhoramento da Av. Vladimir Lenine 
- Melhoramento da Av. Acordos de Lusaka (Compr. = 2,8 km) 
- Construção da Terminal de Autocarros na Praça dos Combatentes 

2ª (Pacote A) 

- Reabilitação do pavimento e drenagem das Estradas Locais no 
Distrito Nº 3 (Compr. total = 9,5 km) 

- Alargamento da Av. Guerra Popular (Compr. = 0,7 km) 
- Melhoramento da Av. de Angola (Compr. = 3,1 km) e da Rua de 

Sacadura Cabral/Largo da Deta (Compr. = 0,6 km) 
- Melhoramento e alargamento da Av. Marien Ngouabi (Compr. = 

1,9 km) 
- Reabilitação do pavimento e drenagem das Estradas Locais no 

Distrito Nº 2 (Compr. total = 8,7 km) 

3ª (Pacote B) 

- Melhoramento dos Cruzamentos no CBD (14 cruzamentos) 
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Pacote No. Facilidades Propostas a serem Implementadas

2002 2003 2004 2005 2006 2007

Pacote A
Projectos de Estrada e Transporte Público na
área do Polana-Caniço

17.1

Pacote B

Projecto de Estrada, Transporte Público e
Gestão de Trânsito na área de Altomaé,
Central, Polana-Cimento, Coop e
Sommerschield

16.5

Pacote C
Projectos de Estrada e Transporte Público na
área do Altomaé e Polana-Cimento

18.6

Pacote D
Fortalecimento Estrutural da Instituição de
Manutenção da Estrada

----

Trabalhos
Preparató-
rios

Aquisição de Terreno, Compensação de Casa,
Relocação de Utilidades, Serviços de
Engenharia

----

Comprimento
da Estrada do
Projecto (km)

Projectos de Alta Prioridade a serem implementados no Plano de Curto prazo

              1o. ano          2o. ano          3o. ano         4o. ano       5o. Ano
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12. AVALIAÇÃO DO PROJECTO 

 

12.1 ANÁLISE ECONÓMICA 

 

A análise económica é conduzida com fluxos de benefício e custo descontados com que a vida 

do projecto é suposta de 20 anos e a taxa descontada é estabelecida como sendo de 12%. Os 

resultados da análise para todo o projecto são todos favoráveis sendo que B/C=2,7, NPV=41,5 

milhões de US$ e IRR=27,9%. 

 

Para a análise económica de cada um dos projectos, todos os projectos são virtualmente 

viáveis do ponto de vista económico, porque para nenhum dos projectos o B/C é menor do 

que 1 (ou IRR=12%). Especialmente, os projectos das estradas principais como a Av. Acordos 

de Lusaka e Av. Julius Nyerere são altamente efectivos em comparação com os das estradas 

secundárias. 

 

12.2 ANÁLISE FINANCEIRA 

 

Embora a parte principal dos custos espere ser coberta pelas assistências internacionais de 

grant, o CMCM é que encarrega-se de um total aproximado de 4 milhões de US$ que seria os 

custos necessários para o CMCM. É óbvio que o orçamento limitado de projecto (0,5 milhões 

de US$) do CMCM não pode sustentar cerca de 1 milhão de US$ da necessidade dos custos 

anuais. O Estudo destina a uma fonte adicional do financiamento, a receita do imposto de 

combustível, nenhuma parte da qual é utilizada para Maputo apesar dos impostos de 

combustível pagos pelos motoristas de Maputo. 

 

13. ESTUDOS DO IMPACTO AMBIENTAL (EIA) 

 

Em resumo, os estudos do impacto ambiental indicam que o impacto do projecto sobre o meio 

ambiente na berma das estradas e áreas adjacentes irá ser menor do que o nível admissível 

para os itens estudados e será possível manter a qualidade do meio ambiente a um nível 

apropriado. 

 

A fim de mitigar os impactos negativos e maximizar os benefícios, são recomendadas 

possíveis medidas para tratar todas as questões ambientais  no futuro de modo a assegurar que 

a cidade de Maputo estará com um meio ambiente urbano favorável sendo criado. 
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14. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 

14.1 CONCLUSÃO DO PROJECTO DO ESTUDO DE VIABILIDADE 

 

1) Efeito do Projecto 

l Melhoramento do Congestionamento do Trânsito na Rede das Estradas Principais 

As economias de tempo pela execução do Projecto de Estudo de Viabilidade são estimadas 

como se segue: 

- Melhoramento da Av. Vladimir Lenine: 574 pcu-h/dia 

- Melhoramento da Av. Acordos de Lusaka: 767 pcu-h/dia 

- Melhoramento da Av. de Angola: 109 pcu-h/dia 

- Melhoramento da Av. Marien Ngouabi: 277 pcu-h/dia 

l Aumento da Capacidade do Trânsito no CBD pelo Melhoramento dos Cruzamentos 

l Melhoramento dos Serviços dos Transportes Públicos 

As economias de tempo dos passageiros dos transportes de autocarros pelo melhoramento das 

estradas locais irão proporcionar benefícios para as pessoas que vivem com baixa renda 

porque o autocarro é o meio principal de transporte para a população de baixa renda. 

l Melhoramento das Funções do Trânsito pelo Establecimento das Paragens de Autocarros 

e Terminais de Autocarros 

l Contribuir no PRSP através da Reabilitação das Estradas Locais nos Distritos Nº 2 e Nº 3 

Uma rede de drenagem local será construída através do projecto, o que irá prevenir desastres 

pelas águas pluviais e melhorar o ambiente comunitário por meio da obtenção de boas 

condições do trânsito e criação de um acesso firme às facilidades públicas comunitárias. 

l Melhoramento do Meio Ambiente na Berma das Estradas 

Espera-se que o desenvolvimento de estradas venha a abaixar o nível da emissão de gases da 

operação de veículos, devido a uma velocidade de marcha optimizada, para 325 toneladas de 

óxido de carbono, 19 toneladas de óxido de nitrogénio e 174 toneladas de dióxido de carbono 

até ao ano de 2010. 

 

2) Avaliação Económica 

Os resultados da análise para todo o projecto são todos favoráveis sendo que B/C=2,7, 

NPV=41,5 milhões de US$ e IRR=27,9%. Para a análise económica de cada um dos projectos, 

todos os projectos são virtualmente viáveis do ponto de vista económico, uma vez que a razão 

B/C de cada projecto é maior do que 1 (ou IRR=12%). 

 

3) Estudos do Impacto Ambiental (EIA) 

Em resumo, os estudos do impacto ambiental indicam que o impacto do projecto sobre o meio 

ambiente na berma das estradas e áreas adjacentes irá ser menor do que o nível admissível 
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para os itens estudados e será possível manter a qualidade do meio ambiente a um nível 

apropriado. 

 

14.2 RECOMMENDAÇÕES PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO PROJECTO 

 

Para materializar os projectos, a Equipe de Estudo recomenda que o CMCM tome as 

seguintes acções: 

 

1) Medidas Financeiras Necessárias 

De acordo com a análise financeira para os projectos, está reconfirmado que o CMCM é 

capaz de preparar cerca de 0,5 milhão de US$ como orçamento anual exclusivo para a 

implementação dos projectos. Contudo, a situação financeira do CMCM não está 

suficientemente abastada e é impossível o CMCM suportar todo o custo de projecto de 38 

milhões de US$. Portanto, a Equipe de Estudo sugeriu ao CMCM a assunção de algumas das 

responsabilidades como custos de administração, custos de manutenção de rotina e encargos 

do imposto de valores adicionais, enquanto as componentes principais dos custos, tais como 

custos de construção, custos de engenharia, etc., serão sustentadas por assistências 

internacionais de grant. 

 

Em adição, a Equipe de Estudo propôs ao CMCM considerar os seguintes recursos 

financeiros: 

- Assegurar o orçamento próprio do CMCM e o retorno dos impostos de combustível 

durante as actividades dos projectos 

- Assegurar o orçamento estrangeiro para a manutenção periódica e manutenção de 

rotina 

- Estabelecer a conta do Fundo de Estradas no CMCM 

- Distribuir o orçamento local para a compensação de casas 

 

2) Planeamento Apropriado para os Habitantes Reassentados 

- Distribuição do orçamento para a compensação de casas 

- Localização alternativa para as pessoas deslocadas 

- Satisfazer as necessidades de vida das pessoas reassentadas 

- Consenso com as pessoas reassentadas através de discussões 

 

3) Melhoramento do Sistema de Drenagem das Águas Pluviais 

(1) Sistema de Drenagem nas Estradas Recomendável 

- Dreno em formato de U com cobertura: estradas da área urbanizada e estradas locais 

com um ROW estreito 
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(Um tipo de betão premoldado será mais preferível para a reparação.) 

- Dreno aberto em formato de V: estradas principais da área sub-urbanizada e estradas 

locais 

(breadura de betão ou pedra) 

- Dreno em formato de K ou L: estradas locais com um ROW estreito 

(blocos de betão) 

(2) Manutenção de Rotina dos Esgotos ao Longo das Estradas pelo CMCM e Moradores 

- A manutenção de rotina /periódica das facilidades de drenagem, que consiste em 

limpeza, reparação e reconstrução das facilidades de drenagem, deve ser conduzida 

pelo novo departamento de estradas do CMCM. 

- A limpeza, dragagem, prevenção do despejo de lixos, etc., devem ser feitas pelos 

moradores. 

(A instrução de tal acção deve ser iniciada pelos governos distritais em cooperação 

com o novo departamento de estradas do CMCM) 

(3) Melhoramento do Sistema de Drenagem Local pelo CMCM 

- Um projecto para o melhoramento/restauração do sistema de drenagem da área local 

deve ser conduzido pelos departamentos concernentes do CMCM. 

(Isto deve ser prosseguido em paralelo com o progresso dos projectos de 

desenvolvimento de estradas.) 

 

4) Fortalecimento Estrutural do Novo Departamento de Estradas 

- Estabelecimento de um Novo Departamento (Organização) de Estradas  

- Introdução da Privatização do Trabalho de Manutenção de Estradas 

- Estabelecimento e Implementação de um Programa de Manutenção (Política Básica e 

Assuntos Técnicos) 

- Fortalecimento Estrutural do Novo Departamento de Estradas (Construção de Sala de 

Treinamento, Procura do Especialista para a Manutenção de Estradas, Instalação de 

Equipamentos de Manutenção e Treinamento, Treinamento Prático em Trabalho (On 

the Job Training) para Manutenção de Estradas, Apoio Técnico pela ANE) 
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CAPÍTULO 1 : INTRODUÇÃO 
 

1.1  CENÁRIO 

 

A cidade de Maputo localiza-se numa área plana em grande parte, um platô aluvial formado 

do solo arenoso não consolidado. Por conseguinte, a drenagem natural de águas pluviais, etc. 

e descargas diversas são feitas desviadas ao Oceano Índico, ao leste, e ao continente, ao oeste, 

por causa da terra caracterizada pelos planaltos. Não existe um plano estabelecido para o 

desenvolvimento de estradas incluindo funções de drenagem para a cidade de Maputo. 

Embora as estradas principais se constituam de estradas de tronco que correm de forma radial 

do centro da cidade, actualmente o trânsito concentra-se na área central da cidade devido à 

falta de estradas circulares. 

 

O pavimento está em condições satisfatórias para as estradas na área central da cidade e a 

Estrada Nacional Nº 1. Nas outras estradas, porém, o pavimento encontra-se deteriorado com 

quebras, desmoronamentos, etc.. A excepção das estradas de tronco ao redor da área urbana, 

as vias não são pavimentadas e sofrem deteriorações excessivas de sua superfície após chuvas 

fortes e intensivas causando problemas no trânsito. Afinal, a maioria das estradas está carente 

de sistemas de drenagem e nenhuma manutenção para as estradas está a ser levada a cabo, o 

que resultou em danos consideráveis em vários locais da cidade, durante as cheias ocorridas 

em Fevereiro de 2000. 

 

1.2  OBJECTIVOS 

 

Pode se resumir problemas relacionados com a situação de trânsito na cidade de Maputo 

como se segue: 

l Atraso em desenvolvimento e expansão de estradas devido ao poder financeiro 

insuficiente, 

l Deterioração progressiva das estradas existentes e 

l Concentração excessiva de funções urbanas, crescimento de demandas no trânsito 

e crescente mobilidade de pessoas que acompanha o desenvolvimento 

socio-económico. 

 

Na base dos problemas relativos a estradas acima, os objectivos do Estudo são os seguintes: 

a) Desenvolvimento de um Plano Director para o Desenvolvimento da Rede de 

Estradas da Cidade de Maputo (ano de meta de 2020), 

b) Implementação de um estudo de viabilidade relacionado com projectos de alta 

prioridade e 
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c) Proposição de uma estrutura de estradas apropriada a condições locais, propostas 

relativas à manutenção e implementação da transferência de tecnologia através 

do projecto. 

 

1.3  ÁREA DE ESTUDO 

 

O Estudo será executado por toda cidade de Maputo com excepção da Ilha de Inhaca. A 

região de Catembe localizada no outro lado da baía de Maputo é incluída na área de estudo. 

 

1.4  PROCEDIMENTO DO ESTUDO 

 

O Estudo consiste em duas fases: (1) na Primeira Fase, foram conduzidas a revisão, análise e 

avaliação das condições existentes, implementação do projecto piloto, formulação do plano 

director e selecção de projectos de alta prioridade: (2) na Segunda Fase, serão realizados 

estudos de viabilidade dos projectos de alta prioridade e seminários. As actividades 

detalhadas para cada uma das fases são as seguintes: 

 

1) Primeira Fase: Revisão, análise e avaliação das condições existentes, implementação 

do projecto piloto, formulação do plano director e selecção de 

projectos de alta prioridade 

 

1)-1 Trabalhos Preparatórios no Japão 

(1) Recolha, revisão e análise de informações, dados e materiais relacionados 

(2) Preparação do Relatório Inicial 

 

1)-2 Primeira Missão para Moçambique 

(1) Apresentação e explicação do Relatório Inicial 

(2) Revisão dos estudos pertinentes existentes 

(3) Recolha e análise dos dados e informações existentes 

(4) Execução de levantamentos de trânsito 

 (a) Levantamento na Linha de Cordão 

 (b) Contagem na Linha de Controle 

 (c) Levantamento de Amostras de Volume de Trânsito 

 (d) Exame de Dados de Movimento de Viragem em intersecções mais importantes 

 (e) Levantamento de Velocidade de Marcha 

 (f) Levantamento de Carga de Eixo 

(5) Inventário de facilidades de estradas e levantamento das condições actuais 

Iremos investigar um comprimento total de aproximadamente 150km de estradas e 30 
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intersecções. 

(6) Plano e desenho do projecto piloto 

(a) Planeamento do projecto piloto 

 (b) Levantamento de condições naturais 

(c) Desenho do projecto piloto 

(7) Implementação do projecto piloto 

(8) Estabelecimento de um enquadramento socio-económico 

(9) Previsão de demandas no trânsito 

(a) Estabelecimento de uma base de dados 

(b) Previsão de demandas futuras no trânsito 

(10) Preparação e apresentação do Relatório de Progresso 

(11) Execução da AAI 

(12) Estudo de transportes públicos 

(13) Estudo sobre rede de estradas futura 
l Estudo sobre rede de estradas futura 

l Estudo sobre padrões de estradas 

l Estudo comparativo de rotas substitutas 

(14) Estudo do método de avaliação de estradas 

(15) Desenvolvimento de um plano de reabilitação da rede de estradas 

(16) Estudo sobre desenvolvimento de fontes de financiamento para as estradas 

(17) Desenvolvimento de um plano de desenvolvimento de estradas 

(18) Selecção de projectos a serem submetidos ao estudo de viabilidade 
l Projectos de melhoramento das estradas e construção de novas estradas 

l Projectos de reabilitação das estradas existentes 

(19) Estabelecimento de itens do EIA (Estudos do Impacto Ambiental) 
 

2) Segunda Fase : Estudos de viabilidade  dos projectos de alta prioridade e realização de 

seminários 

 

2)-1 Primeira Tarefa do Projecto no Japão 

Preparação do Relatório Interino 

 

2)-2 Segunda Missão para Moçambique 

(1) Apresentação e explicação do Relatório Interino 

(2) Execução dos levantamentos detalhados de condições naturais 

(3) Execução do EIA 

(4) Estudo de padrões de desenho 

(5) Estudo de métodos de desenho para o pavimento e facilidades de drenagem 
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(6) Desenho preliminar 

(7) Estudo antecedente a construção 

(8) EIA (Estudos do Impacto Ambiental) 

(9) Cálculo aproximativo 

(10) Desenvolvimento de plano de implementação do projecto 

(11) Avaliação económica 

 (a) Análise económica 

 (b) Análise de sensibilidade 
l Benefício 

l Custo 

l Investimento por ano 

(12) Análise financeira 

(13) Revisão do sistema de manutenção de estradas 

(14) Proposta de plano de manutenção 

(15) Avaliação global e recomendação 

 
2)-3 Segunda Tarefa do Projecto no Japão 

Preparação do Esboço do Relatório Final 

 

2)-4 Terceira Missão para Moçambique 

1) Explicação do Esboço do Relatório Final 

2) Seminários para a transferência de tecnologia 
 

2)-5 Terceira Tarefa do Projecto no Japão 

Preparação do Relatório Final 

 

2)-6 Entrega do Relatório Final 

Entrega do Relatório Final a Moçambique 

 

O fluxo de trabalhos no Estudo encontra-se apresentado na Figura1.4.1 na seguinte página. 
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 Trabalhos Preparatórios no Japão 
  
  
  Relatório 
 Primeira Missão para  Moçambique Inicial 
 ― Apresentação e  explicação do Relatório Inicial 
 ― Recolha, revisão e  análise dos dados existentes, etc. 
 ― Investigação de reconhecimento e identificaçao de 
  problemas no levantamento de trânsito, 
 levantamento de inventário, AAI, etc. 
 ― Implementação de projectos pilotos  
  (levantamentos de condições natura is , planeamento, 
 desenho e construção) 
 ― Formulação de um enquadramento socio -económico e 

  previsão de demandas  futuras no trânsito com 
  STRADA  da JICA 
 ― Desenho de uma rede de estradas  
 ― Selecção de projectos  de alta prioridade 

  
 
 Primeira Tarefa do Projecto no Japão 
 ― Preparação do Relatório  Interino 

   
  
    Segunda Missão para Moçambique 
 ― Apresentação e  explicação do Relatório Interino 
 ― Determinação de projectos  de alta prioridade 
 ― Estudos de viabilidade dos projectos  de alta prioridade 
 ・Execução de levantamentos de condições natura is  
 (levantamento geológico e do solo) 
 ・Condução do EIA 
 ・Execução de desenho preliminar 
 (padrão de des enho , des enho , método de construção , etc.) 
 ・Estimação de custos de construção do projecto 
 ・Formulação de plano de implementação do projecto 
 ・Plano de análise e avaliação económica 
 ・Análise financeira  
 ・Formulação de plano de manutenção e  operação 
 ・Avaliação do projecto e recomendação 
  
  
  
    

 

 
 
 
  
 

 
Comme 
  

 

 

 

 

Relatório
Interino 

Segunda Tarefa do Projecto no Japão 
― Preparação do Esboço do Relatório Final 

Terceira Missão para Moçambique 
― Apresentação e  explicação do Esboço do Relatório Final

― Realização de seminários 

Novembro 

Dezembro

2001 
Janeiro 

Março 

Abril 

M aio 

Julho 

Agosto

Setembro 
 
 
Outubro 

Junho 

Fevereiro  

Relatório 
de 

Progresso 

Esboço do 
Relatório 

Final 
 

Comentários  
de 

Moçambique 
 

Terceira Tarefa do Projecto no Japão 
― Preparação do Relatório  Final 

Entrega do Relatório  Final 

Figura 1.4.1 Fluxo do Estudo 

 

Primeira Fase 

Se gunda Fase
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1.5  ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

O Estudo é realizado em conjunto pela Equipe de Estudo da JICA, que é costituída de 

membros da Oriental Consultants Company Limited em associação com a Japan Engineering 

Consultants Company Limited e organizada pela JICA, e pelo pessoal de contrapartida do 

Conselho Municipal da Cidade de Maputo (doravante designado o “CMCM”) organizado pelo  

Governo de Moçambique. Para o período de estudo, foram estabelecidos os seguintes 

comitês: 

- Comitê Consultivo da JICA 

- Comitê Executivo do CMCM 

 

A organização do Estudo entre as três instituições é como apresentada na Figura 1.5.1. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.5.1 Organização do Estudo 

 

Os membros da equipe de contrapartida de Moçambique, comitê executivo, Euipe de Estudo 

da JICA e comitê consultivo da JICA e o pessoal da JICA são os seguintes: 

 

(1) Membros da Equipe de Contrapartida 

Sr. Missael Cumbe Chefe da Equipe de Contrapartida 

Sr. José Ronda Membro da Equipe de Contrapartida 

Sra. Maria Rosa Mabana idem 

Sr. Ricardo Aníbal idem 

Sra. Hermenegilda Psongo idem 

Sra. Marta Chivambo idem 
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(2) Membros do Comitê Executivo 

Sra. Ana Margarida de Sousa Vereadora 

Sr. Zacarias Cossa Vereador 

Sr. Alfredo Baduro Assessor do Presidente 

Sr. José Chembeze Director de Estudos e Projectos 

Sr. Missael Cumbe Director de Estradas e Pontes 

Sr. José Ronda Director de Água e Saneamento 

Sr. Niranj Sacarlal Director de Parques e Jardins 

Sr. Xavier Domingos Director de Salubridade e Cemitérios 

Sra. Teresa Chissequere Directora de Endereçamento 

Sr. Jaime Muchanga Director dos Transportes e Trânsito 

Sr. Arlindo Francisco Director do Gabinete de Drenagem de Maputo 

Sr. Atanásio Mugumbe Director da Administração Nacional de Estradas 

 

(3) Membros da Equipe de Estudo da JICA 

Sr. Kazuro Yanagida  Líder do Projecto 

Sr. Keigo Konno Planeamento de Estradas 

Sr. Yasushi Owaki Planeamento Urbano 

Dr. Sion Haworth Levantamentos de Trânsito/Previsão de 

Demandas no Trânsito 

Sr. Hisashi Muto Desenho de Estradas (1) 

Sr. Tetsuro Izawa Desenho de Estradas (2) 

Sr. Hiroaki Takahashi Drenagem de Estradas/Manutenção 

Sr. Atsushi Kamiyama Condição Natural/Supervisão 

Sr. Takahiro Miyoshi Análise/Avaliação Económica 

Sr. Yingping Deng Avaliação Ambiental/Avaliação doImpacto 

 

(4) Membros do Comitê Consultivo da JICA 

Sr. Yasuhiro Sako Chefe do Comitê 

Sr. Masanori Tsukamoto Plano de Estradas 
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CAPÍTULO 2 : SITUAÇÃO ACTUAL 
 
2.1 CONDIÇÕES NATURAIS 

 

2.1.1 Topografia 

 

Maputo é localizado na extremidade sul da República de Moçambique. A cidade estende-se 

dentro da área definida por 25� 49’ 09” e 26� 05’ 23” de Latitude Sul e 32� 26’ 15” e 33� 00’ 

09” de Longitude Este. A cidade é banhada pelo Oceano Índico a este e expande-se para o 

interior em direcção ao norte. A cidade limita-se com a cidade da Matola pelo Rio Infulene, 

situado entre as duas. Ao sul, está a região de Catembe, no lado oposto do estuário da Matola. 

 

O terreno é geralmente plano e não há montanhas altas, mas a cidade antiga eleva-se ao 

planalto a sudeste, parecendo assim, como uma península de 66m acima do nível do mar. 

(Vide Figura 2.1.1.) Esta zona relativamente elevada é estendida até a Av. Kenneth Kaunda, 

com a rua das embaixadas ao norte, e para a Av. Vladimir Lenine a oeste. 

 

As zonas baixas da cidade como Malhangalene, Maxaquene, Mafalala e Munhuana, são 

ocupadas por atarracados. Estas áreas foram completamente inundadas pelas cheias causadas 

pelo ciclone Eline em Fevereiro deste ano. 

 

Ao interior, o terreno vai-se inclinando gradualmente com ondulações, em forma de leque. A 

área urbana está desenvolvida em volta das zonas altas e expande-se em direcção às zonas 

baixas. A área em que o Aeroporto Internacional de Mavalane se encontra é relativamente 

elevada e não foi afectada pelas cheias. 

 

2.1.2 Clima e Hidrologia 

 

Em Maputo, a temperatura média é de cerca de 19�C em Julho (inverno) e cerca de 26�C em 

Janeiro (verão). (Vide Tabela 2.1.1.) Uma recente observação mostrou que temperaturas 

superiores a 40�C s ão atingidas por vezes durante a época chuvosa. Em todo o caso, a 

temperatura máxima média anual é de cerca de 31�C e a temperatura mínima média anual é de 

13�C. A precipitação anual em Maputo é de aproximadamente 900mm. (Vide Tabela 2.1.2.) 

Fortes inundações devido ao tempo anormal tal como ocorreu este ano, devem acontecer. 
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2.1.3 Geologia 

 

As características geológicas de Maputo incluem na maior parte sedimentos vermelhos 

misturados com solos arenosos. Estas camadas inclinam-se do este ao oeste. A planície é 

coberta de solo arenoso branco amarelado. A camada de fundo do sedimento vermelho 

misturado com solo arenoso é distribuida em direcção ao norte, a altitudes que vão de zero a 

20m. O substrato consiste em misturas de argila com areia, com cerca de 40m de espessura no 

limite sul da cidade. (Vide Figura 2.1.2.) 

 

A maior característica é pelo facto da existência de duas falhas em ambos os lados da cidade. 

A distância da posição entre estas duas falhas oriental e ocidental é de cerca de 8km. A falha 

do lado este corre mais ou menos recto, a partir do limite sudeste em direcção ao 

norte-nordeste, ao longo das Avenidas Friedrich Engels e Julius Nyerere. No lado oeste, que é 

chamado vale do Infulene, a falha corre quase paralelo àquela do lado oriental. O rio Infulene 

flui ao longo deste vale. A mudança de nível da falha no lado este é tão grande que atinge 

aproximadamente 30m, e da falha no lado ocidental, é de cerca de 10 a 20m, com variações 

indo-se ao norte. 

 

2.1.4 Sismologia 

 

A cidade de Maputo situa-se numa zona de baixo nível de actividade sísmica. Não se 

registrou nenhum terremoto com magnitude maior do que 3 num raio de 130km do centro da 

cidade, durante 14 anos de observações, no período de 1966 a 1979, feitas nos centros 

sismológicos da República de Moçambique, Zimbabwe e África do Sul. 

 

Na história de Moçambique, ocorreram em Namaacha, a 50km ao oeste da cidade de Maputo, 

três abalos de intensidade de 5 graus, dois abalos de 4 graus e dois abalos de 3 graus. Os graus 

são da Escala de Mercalli. 

 

Existem duas falhas de grande porte na periferia da cidade de Maputo. A magnitude que pode 

ocorrer em volta da cidade é de 5 a 6 que corresponde à intensidade de 8 graus da Escala de 

Mercalli. Porém, um abalo de intensidade superior a 6 graus não se prevê nesta área, devido 

ao nível baixo de actividade sísmica. Portanto, os ciclo de ocorrência dos sismos devem ser os 

seguintes: 

- 8 graus: 9.000 anos 

- 7 graus: 3.800 anos 

- 6 graus:  660 anos 
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Pode se considerar recomendável classificar a cidade de Maputo como zona de 6 graus 

(Escala Mercalli). 
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Tabela 2.1.1 Temperatura na Cidade de Maputo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia 
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Tabela 2.1.2 Precipitação Anual na Cidade de Maputo 

  Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia 
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